1. ESCRITORA: DÉBORA LIMA
TÍTULO: TRAIÇÃO E CULTURA DAS RUAS
NACIONALIDADE: BRASILEIRA
BIOGRAFIA: Débora Lima, 
mais conhecida como Debs a reféns das letras. Recifense de 24 anos, praieira bem pé no chão. Vivo uma vida dupla entre a arte e os hospitais, enfermeira e escritora. 
Sigo refém da minhas próprias palavras e me liberto através da minha arte.
@refensdasletras

TEXTO 1 – TRAIÇAO 
Amor não é pago, Troco de amor sai Muito caro. Construção, Confiança, São cristais, Uma vez que Se parte Mulher, Não volta Mais! Trocasse por um trocado, Tudo que foi plantado. Arrancasse pela raiz, A flor que por tempo regasse. Jogasse teu tesouro guardado, Por apenas um trocado. Trocasse história, Amor e memória… Por apenas um trocado.

TEXTO 2 – CULTURA DAS RUAS

Volteiiii… Depois do Caos Nasce a folia. As ruas cheias, Desce as ladeiras, Nas sambadeiras, Que alegria. De pé descalço, A rua é meu palco. É gritaria, Calor ardente, Multidão de gente, Em uma só voz. Olinda, Recife, Os quatro cantos, Vou entoando, É Carnaval! O solo é quente, Cheio de história, Que faz memórias Nos Foliões, São cinco dias Tatuado em nós, E mais uma vez, Em alto e bom som Eu canto, Salve, o meu Carnaval!

2. ESCRITORA: NATIVANAVOZ
TITULO: FAVELA E OSTENTAÇAO
NACIONALIDADE: BRASILEIRA
BIOGRAFIA: Me chamo Nativa, tenho 20 anos e atualmente resido no Goiás -Jardim zuleika Luziânia.
Escreve desde os 9 anos de idade, sendo também compositora, comunicadora, empreendedora, cantora e mestra de cerimônia.
Enquanto poeta escrevo manifestos e realidades periféricas, com o intuito de verbalizar nossa realidade de forma que alcance corações necessitados. Autorias sobre mestiçagem, violência nos guetos e conflitos de identidade, permanecia e presença em nossas lutas diárias. 
Sou Nativa, atuante ativa e verbal da resistência Brasileira.

TEXTO 1: FAVELA
Da ponte pra cá a coisa muda 
Gritou socorro só que muda
Abriu a geladeira 5 vezes 
Se assustou quando o cachorro latiu 
Abertou o coração a  mil
Minha água 
Minha luz 
O palácio é o amor 
O suor que sempre pingou
A planta que vingou
Favelado não tem vez 
Da ponte pra cá tu é freguês 
A gente ora pra compra do mês. 
A gente come e corre 
A gente sangra e morre.
Sinhozinho num sabe o chão que pisou.
O ouro que roubou.
Sangria é a neblina na surdina 
Sobe a menina 
1:00 da matina
100 conto no bolso e tesoura 
Defensora 
A espreita
Minha moça sussura, fique atenta e me ouça.
Estais ilesa.
A favela é a fé 
O apelo dos humildes
Festejar as coisas simples.
Brilhou no céu a esperança 
Girou no conga a lembrança 
Do cativeiro pra dentro a música ecoa 
Cantiga bonita para minha coroa 
Rosa vermelha e amarela 
Olhei pra estrada e vi a donzela, gargalhando com a oferenda simplória
Da rua, da favela 
Nossa glória.
Axé 
Abram-se as portas 
Na subida tem a vitória 
Na esquina tem quem olha 
Confia 
Revigora
Da base ao pódio
Com muito ódio
Favelado grita aos 4 cantos da vida
Oxalá meu pai
Tenha pena de nós tenha dó
Oxála meu pai
Tenha pena de nós tenha dó.
Se voltas do mundo é grande seus poderes são maior.

TEXTO 2 : OSTENTAÇÃO EM TEMPOS PANDÊMICOS
Hoje fomos fazer a feira, passamos na casa de minha vó e matamos a saudade em distância.
Deu até um aperto no peito meio escondido, no caminho para ir à casa o sol tava rachando. Por trás das máscaras, um sorriso.
Vi nos olhos dela a graça de nos ver. Fomos embora e fizemos a feira:
Kg do tomate à 7,00 
Kg da cenoura à 5,00
Kg de feijão á 10,00
Bom voltamos pra casa e o tempo fechou, comer é caro, viver aqui também.
A gente sobrevive para o estado, e nosso presidente já decretou, pode enterrar quantos for, mas não parem os trabalhos.
Ostentação é o prato farto
Armário lotado

Mas hoje ostentamos 3 sacolas e o álcool em nossa porta para limpar o corpo e os sapatos.
O retorno é o vírus que nossa conduta CRIA, nossa Terra tá falando.
Mas o HUMANO continua aproveitando para faturar e sair "GANHANDO". não adoeça, ficaremos em segundo plano.
Seu pranto de medo
Seu pranto de fome
Ostento a oração clamando que nenhum dos meus sucumba a tentação e se vislumbre com a alienação.
Vivemos o inferno
Plantamos minérios 
Somos o ouro desse hemisfério 
E a queda do império.


3. ESCRITOR: MAGNO ASSIS
TITULO: FOME E TERRAS COLONIZADAS
NACIONALIDADE: BRASILEIRA
BIOGRAFIA: Magno asis, poeta preto, escritor marginal. Escreve como arte terapia, um reflexo do cotidiano, em forma de auto cuidado, auto conhecimento.
Suas poesias de resistencia e reacao trazem a historia do povo preto, do povo periferico para o despertar coletivo, para o empoderamento.


TEXTO 1: EFEITOS DA COLONIZACAO/ TERRAS COLONIZADAS:
Nesse brasil pais
Onde o tráfico e a corrupcao
Chegaram de maos dadas em navios
Nos mesmos navios
Que meus irmaos pretos
Vieram espremidos
Brasil pais rico

Construido pelos pobres
Governado pelos ricos
Para os ricos
Que so querem ver os pobres
Obedientes e famintos
Pois com a barriga vazia
Nao conseguem pensar
Mais eu me organizando
Posso desorganizar
Eu me organizando
Posso desorganizar desconstruir
As correntes tragas pelo colonialismo
Existantes em mim mesmo
Prescisamos voltar ao inicio
Tudo é um ciclo
E nesse ciclo no inicio
O povo indigena ja estava aqui
No brasil pais rico
Que nao foi descoberto
E que patria é essa
Que tem na bandeira
Verde azul e amarela
Em cores desbotadas
Verde das arvores cortas
Amarelo das riquezas roubadas
E o azul com as horas contadas
Pelo avanco das fabricas
Quantidades de maquinas

E todos os efeitos
Da colonizacao
Todos os defeitos
Da exploração

TEXTO 2: FOME
Segundo a ONU em 2022
No Brasil
Sao mais de 33 milhoes de pessoas
Sem saber ao certo se vao comer
A fome no Brasil
Nao é levada a serio
Estrategias desse sistema
Ma distribuicao de renda
E essa selva de concreto
A fome no brasil 
Nao e levada a serio
Garimpo ilegal
Grilagem de terras
Desmatamento
Aonde antes eram reservas
Nossas florestas 
Hoje horizontes 
De pastos ou plantacao de soja
De se perder de vista
Agrotoxicos pesticidas
De se perder as contas
Poluem
Nascentes rios lagos o mar
O ar
E Assim cada vez mais difícil
Plantar o proprio alimento
Sem se envolver nesse meio
A fome no Brasil
So é levada a Serio
Quando interessa
Do tipo de barriga vazia 
Ninguem pensa
Um prato de comida 
E eles vao seguir
Te servindo
Estrategias desse sistema 
capitalista colonialista
E a tentativa de impor 
O dominio cultural politico
E religioso
Nessas horas a fome é levada a serio
Quando interessa
A manobra da estrategia
Vai pra esquerda vai pra direita
Todos num so sentido
Eles na mesma mesa 
De barriga cheia
E eu cheio de fome
De conhecimento
Alimentado por essa revolta
De nao me contentar com o minimo
Muito menos com as sobras
Ja que tudo o que é produzido
É preciso mao de obra
Pela reparacao
Urgente reajuste salarial
Demarcação de terras 
Dos povos originários

4. ESCRITOR: POETA -10
TITULO: TRAIÇÃO E FOME
NACIONALIDADE: BRASILEIRA
BIOGRAFIA: Me chamo Paulo Henrique, mais conhecido como Poeta -10. Eu tenho 19 anos, resíduo em Brasília-DF, na cidade Ceilândia Norte. Sou escritor desde os meus 12 anos, o primeiro verso escrito por mim foi "ninguém se importa com seu futuro, mas sim com o futuro que você irá conceder a eles". O meu primeiro contato com a escrita foi através de um cordel para um projeto escolar, desde então continuei escrevendo. Publiquei em 2022 meu primeiro livro "Seu eu me fez poeta" como escritor independente.

TEXTO 1: TRAIÇÃO 

O dinheiro pode ter comprado sua fidelidade,
Seu corpo, seu toque e seu gemido
Mas nunca irá comprar nada que eu te dei
Amor, carinho, fidelidade e paixão
Eu era desprovido de papéis com números que costumam chamarem de "dinheiro"
O único papel que eu te concebi foi a folha de um caderno escrito uma poesia de amor, e o título era seu nome.

TEXTO 2: FOME
Fome se encontra por todo lugar 
só ter olhos não basta para conseguir enxergar
falta o senso
Você anda pela calçada e ver o mendigo deitado
Ele te pede um real e você nega

Você não viu mas a fome tava ali
Aquela reportagem mostrando as crianças que morrem desnutridas
Você até viu, mas mudou de canal pois não achava interessante
Brasil, país da ostentação 
Onde todo mundo quer aquela moto que ronca alto
E o único ronco existente é o da barriga
Queira ter, mas não tenha em excesso
Para não desperdiçar o que sobrou
Alguém daria tudo por aquele resto de comida que você jogou fora
porque não aguentava mais comer
F-ácil é sentir 
O- mundo sente 
M-as ninguém faz nada para evitar 
E-ntão, convivem até não aguentarem.

5. ESCRITORA: VALDELICE
TITULO: CULTURA DAS RUAS E MÍDIA
NACIONALIDADE: BRASILEIRA
BIOGRAFIA: Maria Valdelice Nunes dos Santos é natural de Penedo-Alagoas,cidade brasileira banhada pelo Velho Chico.
Escreve há cerca de vinte e três anos. A partir dos duetos com poetas africanos, virou sucesso no Facebook e cresceu como escritora.
Já tem obras publicadas em Angola,formato PDF: EPIFANIAS,POEMAS DE AMOR E SAUDADES e DEIXE QUE EU CONTO,com a Jofráseo Editora. No Brasil,formato físico: Poetizar Pra Variar com a Crua Editora.

TEXTO 1: MIDIA
Desinformação há uma guerra que desinforma as mídias move peças no tabuleiro e engana o mundo inteiro de diversas formas o ibope sobe a cultura decresce o que vale é ter engajamento elas faz de você um rei e te faz cair a qualquer momento o foco são as reações o que público julga bom o que ele decidir ser certo a contracultura estimula o pseudo saber tudo acontece bem na sua frente fake news o tempo todo programas de humor nada inteligentes dizem quem é você te fazem dependente.

TEXTO 2: CULTURA DAS RUAS
Consequências Nos becos nos centros nos guetos Há quem cante quem declame quem desafie um repente uma embolada Batalha de rimas nos cordéis da feira notas culturais o ritmo a dança movimentos sociais São redutos são galerias da bienal que se movimentam que apresentam marcas nas paredes vozes que saem dos redutos Para espalhar no mundo o canto, os grafites a arte da favela que atravessou janelas comunicando em verso e em prosa um poder transcendental.

6. ESCRITOR: POETA DO SECULO ERRADO
TITULO: APARÊNCIAS E FAVELA
NACIONALIDADE: BRASILEIRA
BIOGRAFIA:  Me chamo Victor Rodrigues, tenho 26 anos, resíduo em Brasília morador da ceilandia, por aqui sempre tive várias referências que me ajudaram e motivaram de forma indireta a me expressar através da arte, tive o prazer de participar de outras 3 antologias sendo essa a 4° o 1 livro e físico (margem reflexo) o 2° livro e em PDF com leitura gratuita (dor na alma, livro lançado na angola) e o 3° é uma coletânea de Natal produzida pela editora apena (antologia de Natal do sarau atemporal, que também esta com leitura gratuita) então espero que dê certa forma minha escrita possa não só chegar às pessoas como trazer reflexões e até quem sabe edifique o leitor de alguma forma...
Queria agradecer a alguns movimentos culturais locais daqui ( cio das artes, recanto poético, sarau voz e alma, batalha do terminal, batalha do baú, batalha da ideia, batalha do 09, sarau atemporal entre outros) por darem voz pra comunidade incentivar e apoiar graças a vocês hoje tenho algum valor.
E só voz e alma !!!
//poeta no século errado

TEXTO 1: FAVELA
Aqui onde moro 
Não temos muita riquezas 
Mas temos muita proezas 
Sobrevivemos com pouco
Ainda rola churrasco nas sextas 
Nego de fora vê 
Mais não enxerga 
A felicidade não tá na riqueza 
Tá em pequenas conversas
Na feijoada 
Na cervejinha 
Ta em ajudar o próximo 
Mesmo sabendo que lhe faltará
Na favela tem pessoas 
Cujo o coração não se mede 
Vizinho que dá presente pras crianças 
E por isso atrasa a conta de internet
Aqui não e só alegria 
A noite e perigoso 
E também de dia 
A pior realidades e nas esquinas 
Nego vende morte por mixaria 
Mata o próprio 
Destrói o próximo 
E menos dos nossos 
Só nos sobra ódio 
Mas muitos não vêem isso 
Ou usam de motivação
Comemora a vida,o sorriso,e por ter o troco pro pão 
E tão bom essa comunhão 
Vale a pena ser vivido 
Dinheiro compra presentes 
Mais não compra amigos.

TEXTO 2: OSTENTAÇÃO

Desigualdade e algo comum por aqui 
1% da população brasileira tem metade do patrimônio privado do país 
10% tem cerca de 80% do patrimônio privado do país 
Mas e a classe trabalhadora?
E aqueles que movem o país?
Aqueles que levantam casas ?
Que formam grandes empresas ?
De um lado vemos carros de meio milhão 
E do outro pessoas sem dinheiro pra condução 
De um lado vemos mansões 
Do outro pessoas morando nas ruas 

Não e sobre ostentação
E sim sobre desigualdade social 
Como conseguem viver bem 
Sabendo que outras pessoas não tem nem o mínimo

Como podem gasta 10 mil numa balada 
E achar ruim ter que pagar um salário mínimo pra sua empregada 
Oque passa na cabeça de alguém
Que paga um valor que ele não aceitaria para fazer a mesma coisa 
E dolorido ver essa realidade 
Criança de 10 anos 
De um lado com celular de 12 mil
Do outro lado pedindo um prato de comida 
Dói e oque mais doi
E saber que n posso ajudar
Hoje eu do comida 
Amanhã faltará 
Por isso caio em oração todo dia
Pra que isso se reverta 
Mas se depender do governo 
Tudo vai fica na mesma.

7. ESCRITORA: REBECCA
TITULO: MÍDIA E EFEITO DA COLONIZAÇÃO
NACIONALIDADE: BRASILEIRA
BIOGRAFIA: me chamo Rebeca de Assis sou uma poeta e artista independente,escrevo sobre os meus sentimentos,vivências,tudo o que observo e absorvo diariamente procurando assim gerar identificação. Participo de uma forma muito ativa de slam que são batalhas de poesias, ano  passado fui selecionada para  o Distrital de poesia e foi uma grande conquista,sigo vencendo através da arte.

TEXTO 1: MÍDIA
Somos moldados
todos os dias
E parece que perdemos
nossas singularidades

Confundimos a verdade
todo mundo se torna um
A mesma personalidade
um só sorriso que não exala
felicidade
Roupas caras que escondem
nossas maldades
Se enchendo de coisas
que nos deixam mais vazios
O ódio vibra e a
comparação cresce
Enquanto o corpo ideal
se estabelece
A gente se reduz
Tentando alcançar
Toda a mentira
Que nos é vendido
como perfeição
Mesmo sabendo que é em vão
E acabamos como ruínas.

TEXTO 2: EFEITO DA COLONIZAÇÃO
Será que estamos perdidos no tempo? 
Quando assisto os jornais me sinto em 1500 onde indígenas são estupradas,terras invadidas
Culturas dilaceradas 
tentaram extrair nosas riquezas
Mudar a identidade 
empurrando goela abaixo 
costumes e religião.
Entre a cruz e a espada não havia forma de dizer NÃO 
Sem nenhum respeito a tradição 
É por isso que hoje muito de nós acreditam em histórias de ilusão 
Tem o preceito enraizado em si isso é resultado da escravidão 
A falta de conhecimento leva a grandes erros e atrasos de evolução





